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PALAVRAS-CHAVES: Pelotas – Memória - Patrimônio. 
1 INTRODUÇÃO/OBJETIVOS
Dentre o patrimônio edificado do Centro Histórico de Pelotas/RS está o antigo casarão que serviu de residência ao Senador Joaquim Augusto de Assumpção. Habitado pelo Senador e seus descendentes desde meados de 1880 até 1990, o casarão com mais de cem anos de ocupação, tornou-se sede do Curso de Bacharelado em Turismo da Universidade Federal de Pelotas em 2006. Este fato suscitou, por parte do meio acadêmico e também da comunidade, indagações acerca da família e da casa, uma vez que a mesma faz parte do principal atrativo turístico da cidade. Desta forma, o Projeto de Pesquisa “Casarão Joaquim Augusto Assumpção”, que propõe a pesquisa sobre a história da casa por meio de fontes documentais e do registro das vivências de antigos moradores, busca revelar como viviam as pessoas que habitaram a casa, qual o uso de cada peça e também suas memórias. Com a pesquisa torna-se possível descortinar detalhes da história da elite pelotense, bem como aspectos da sociedade como um todo, registrando e salvaguardando parte de sua memória. O projeto, em andamento, objetiva alcançar como resultado a constituição de um acervo composto por relatos orais, fotografias e demais registros documentais.
2 METODOLOGIA
A metodologia empregada constitui-se de revisão bibliográfica, história oral com antigos moradores e o levantamento de fontes documentais como jornais de circulação diária e inventários da família disponíveis no Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Até o presente momento foi realizada a revisão bibliográfica, o levantamento dos inventários de Joaquim José de Assumpção e Cândida Clara de Assumpção (Barões de Jaraó) e também a consulta aos jornais diários de Pelotas disponíveis na Biblioteca Pública Pelotense. No decorrer da pesquisa estruturou-se uma árvore genealógica da família, possibilitando um melhor entendimento a respeito dos antigos moradores da casa constantemente referidos pelos entrevistados. Com o objetivo de verificar dados visitou-se a parte antiga do Cemitério São Francisco de Paula que possui mausoléus e jazigos pertencentes à família e também pesquisas no site Simões Lopes para confirmar datas de nascimento e falecimento dos familiares. Na visita ao Museu Histórico Helena Assumpção de Assumpção, tomou-se conhecimento de bens pessoais utilizados pelo Senador e seus descendentes. Para criar o acervo de história oral acerca do casarão foram realizadas entrevistas com dois netos do Senador, identificando-se ainda, outros possíveis depoentes. 
4 CONCLUSÕES

Portanto considera-se que, pesquisar o casarão do Senador Assumpção, parte do patrimônio histórico de Pelotas, é de extrema importância, pois contribui para a sua valorização enquanto suporte material da história da cidade. Cabe destacar ainda que, ao abordar as vivências, hábitos e costumes de uma família pertencente à elite, é possível refletir criticamente sobre a construção da história e da memória da sociedade pelotense. 
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